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Uso consciente do
consórcio para veículos

De olho na expansão domercado de consórcios, a Associação
Brasileira de Administradoras de Consórcios (Abac) e

Federação Nacional das Associações dos Revendedores de
Veículos Automotores (Fenauto) assinaram, na última terça-

feira, um acordo de cooperação, com o objetivo de promover a
conscientização dos consumidores sobre o uso do consórcio
comomecanismo de autofinanciamento demenor custo e
empreender esforços conjuntos na troca de experiências. “A
parceria projeta a expansão de oportunidades de bons

negócios e de crescimento setorial”, disse o presidente da
Abac, Fabiano Lopes Ferreira. “Vem em boa hora para facilitar
as negociações com os clientes e fortalecer a prestação de
serviços demilhares de revendas associadas”, declarou o

presidente da Fenauto, Ilídio Gonçalves dos Santos.

Coamo é líder de preferência
entre cooperativas

Com 34,23% da preferência na média geral do Estado, a
Coamo conquistou a primeira colocação do Índice das marcas
de Preferência e Afinidade Regional (Impar), no segmento

cooperativa. Realizada pelo grupo Ric/Record, em parceria com
o Ibope Inteligência, a pesquisa tem como objetivo traçar um

perfil do consumidor das cidades de Curitiba, Londrina,
Maringá, Toledo e Cascavel. Pela quinta vez a premiação é

realizada e, também, pelo quinto ano a Coamo se classifica em
primeiro lugar no cooperativismo. “Para nós é uma satisfação
receber este prêmio e saber que o paranaense valoriza aquilo
que vem do campo. Este prêmio é de todos os nossos mais de
26 mil cooperados e 6,3 mil funcionários, que trabalham muito
para que a Coamo prospere”, comemorou o o presidente da

Coamo, José Aroldo Gallassini.

Micros e pequenas empresas são
pontuais com os pagamentos

A pontualidade de pagamentos das micros e pequenas
empresas atingiu 96,4% em setembro, de acordo com
levantamento da Serasa Experian. O índice remete a

pagamentos quitados à vista ou com atraso máximo de sete
dias e de acordo com a entidade bateu um recorde histórico

para a série mensal iniciada em janeiro de 2006. O
desempenho positivo, de acordo com os economistas da
Serasa Experian, é decorrente das sucessivas quedas da
inadimplência dos consumidores, já que isso favorece a

administração de caixa das empresas. As micros e pequenas
do setor comercial apresentaram o maior nível de pontualidade

em setembro, 96,8%. Já o valor médio dos pagamentos
pontuais recuou 3,9% em relação ao mesmo mês do ano

passado, passando de R$ 1.841 para R$ 1.916.

Economiadeve ter ano
‘morno’ em2014

Especialistas apontam que PIB
pode crescer 2,5% e inflação

ficar na casa dos 6%

A inda o gove rno deve
continuar a apostar na fór-
mula de incentivar o consu-
mo, mas não deve fazer a
sua lição de casa que seria
a de reduzir os gastos públi-
cos. A opinião é do diretor
de economia da Associação
Nacional dos Executivos de
Finanças Administração e
Contabilidade (Anefac), An-
drew Frank Storfer. A asso-
ciação reuniu especialistas
ontem em São Paulo para
analisar o futuro da econo-
mia brasileira em 2014.
Roberto Vertamatt i , que

também é diretor de econo-
mia da Anefac e participou
do debate, acredita que os
problemas mais sérios virão
ainda depois das eleições.

Ele explicou que a inflação é
formada 30% pelos preços
administrados (água, ener-
gia, telefone, combustíveis)
que subiram 1,5% nos últi-
mos 12 meses e 70% pelos
preços l ivres que t iveram
aumento de 8,5% no mesmo
período, o que leva a uma
inf lação média de 6% ao
ano. Por isso, a percepção
da população é que os pre-
ços dos alimentos subiram
mais que a inflação.
E le ac red i ta que , se ja

quem for o novo presidente
da República, terá proble-
mas com a inflação após as
eleições. Vertamatti acredita
que o governo não terá co-
mo manter os preços admi-
nistrados, como a gasolina,

sem aumento. Lembrou que
a presidente Dilma Rousseff
reduziu as tarifas de energia
no começo deste ano, mas
as empresas estão com pro-
blema de caixa. Para ele,
uma das formas de controlar
a inflação seria diminuir os
gastos públicos e não ape-
nas aumentar juros.
As p r e v i sões t ambém

apontam para um início de
recuperação da Europa e
para a continuidade de um
processo de melhor ia da
economia americana, o que
deve ajudar o Brasil. Verta-
matti acredita que a China
cresça cerca de 7% no pró-
ximo ano, mas se volte para
o mercado interno.
Ele destacou que o Brasil

Andréa Bertoldi
Reportagem Local

Cur i t iba - A economia
brasileira deve ter um ano
em compasso de espera em
2014 com baixo crescimen-
to. A previsão é que o Pro-
du to In te rno Bru to (P IB )
cresça cerca de 2,5%. A in-
flação deve ficar comporta-
da na casa dos 6% por con-
ta do aumento dos juros e
do freio que o governo vem
colocando nos preços ad-
min is t rados, como o dos
combustíveis e da energia
elétrica. A taxa básica de ju-
ros da economia, a Sel ic,
pode chegar a até 11% ao
ano e o dólar deve perma-
necer no primeiro trimestre
com cotação de R$ 2,20,
mas pode chegar a 2,40 até
o final do ano. As previsões
apontam para um ano ‘’mor-
no’’ com a economia ‘’an-
dando de lado’’.

teria que crescer cerca de
5% ao ano para chegar a ter
uma renda per capita de pa-
ís desenvolvido. Nos EUA, a
renda per capita anual é de
US$ 50 mil, na Europa US$
40 mil e no Brasil US$ 12 mil.
A da China é de US$ 6 mil.
Ver tamat t i a inda prevê

que a agricultura deve se-
guir em ri tmo posi t ivo no
próximo ano. No entanto, a
indústria pode patinar por
falta de investimentos, mão
de obra cara em função do
custo tributário e produtivi-
dade baixa. Ele acredita que
o setor de serviços também
terá crescimento baixo por-
que as famílias estão muito
endividadas, além disso, o
custo dos serviços está alto
e subiu mais que a inflação.
Storfer acredita que o go-

verno vai fazer o possível pa-
ra não realizar grandes mu-
danças na economia em
2014 em função das elei-

ções. Para Vertamatti os prin-
cipais motivos que inibem o
crescimento da economia
são os gastos públicos ele-
vados, o excesso de buro-
cracia, o nível alto de corrup-
ção que afasta investimentos
e a fal ta de apl icação de
mais recursos para melhorar
o nível de educação.

Redes sociais
terãocapacidade
de‘aprender’

Mie Francine Chiba
Reportagem Local

As redes sociais do futuro
poderão utilizar computação
cognitiva. Esta é a visão de Lí-
gia Zotini, Líder de Advertising
da IBM. Ela esteve ontem para
palestra na Semana do Em-
preendedor Digital, realizado
pela Associação Comercial e
Industrial de Londrina (Acil)
em parceria com o Sebrae. Is-
so quer dizer que, mais para
frente, estas plataformas so-
ciais poderão adquirir inteli-
gência suficiente para apren-
der de forma autônoma, assim
como o cérebro humano.
Além disso, a explosão de

dados digitais pode ser bené-
fica, e explorada como uma
fonte natural, assim como o
petróleo. Da mesma forma
que se faz necessária uma
empresa para minerar petró-
leo bruto, há a necessidade
de companhias que criem pla-
taformas para retirar informa-
ções úteis das redes sociais.
Mas as redes são oportuni-

dade não só para o setor de
tecnologia. Qualquer empresa
já pode se beneficiar delas,
desde que tenha o foco certo.
Se antes as companhias se
valiam de meios “clássicos”
como jornais e televisão para
divulgar seu trabalho, hoje,
elas podem usar as redes so-
ciais não apenas como um
canal de comunicação, mas
também de obtenção de da-
dos interessantes sobre o
cliente. “As redes sociais são
uma expressão do ser huma-
no”, diz a líder da IBM.

Heinekenquer ganhar
mercadocomnovoproduto

Rubens Chueire Jr.
Reportagem local

Curitiba - Em mais uma es-
tratégia para acirrar a grande
concorrência no mercado de
cervejas no País, a Cervejaria
Heineken Brasil, dona da mar-
ca Kaiser, anunciou no início do
mês o lançamento da Kaiser
Radler. A bebida, uma mistura
de 40% de cerveja e 60% de
suco de limão, é a aposta da
empresa para impulsionar as
vendas do ínício do verão.
O novo produto já começou

a ser distribuído nacionalmente
mesmo sem ainda ter uma
campanhapublicitária.Opreço
sugerido, conforme a empre-
sa, será em torno de R$ 1,80 a
lata e R$ 2 a long neck. A Hei-
neken ainda não comenta a
expectativa de vendas. Por se
tratar de um produto novo e a
empresa possuir ações no
mercado, os números refer-
entes a investimentos com a
expansão, pesquisa e publici-
dade não foram revelados.
Por enquanto a Kaiser Radler

está sendo produzida apenas
na unidade da cervejaria de
Araquara (SP). Entretanto, até
junho do próximo ano a empre-
sa deve decidir em qual outra
fábrica será produzido o novo
produto. Ponta Grossa é cota-
da para receber a produção.
‘’Caso a unidade seja escol-

hida teria que ser feita um
adaptação das l inhas de
produção já existentes. Alguns
estudos estão em andamento,
mas nada ainda pode ser adi-
antado’’, disse Najda Mariai
Marques, do Departamento de

Comunicação da empresa em
Ponta Grossa.
Antes de lançar o produto

no mercado, a Heineken reali-
zou várias pesquisas entre
elas com consumidores de
oito capitais brasileiras, sendo
uma delas Curitiba. Conforme
a empresa, o produto não será
de fabricação sazonal como a
Ka i s e r B o c k , ma s t e r á
produção anual.
De acordo com a cervejaria,

a Radler foi criada pelo alemão
Franz Kugler no ano de 1922.
Ele misturou suco natural de
limão com cerveja para refres-
car ainda mais os clientes do

seu bar, que ficava no final de
uma trilha de ciclismo. Por isto
o nome Radler, que em alemão
quer dizer ciclista. A primeira
Radler da cervejaria Heineken
foi lançada naÁustria, em2007,
e a marca que lançou a novi-
dade foi a Gosser Natur Radler.

Expansão
Segundo a Heineken, out-

ros 29 rótulos da empresa já
possuem mistura de cerveja
com suco de limão. Entre elas
estão Sagres (Portugal), Fos-
ters (Grã-Betanha), Amstel
(Holanda, Finlândia, Grécia e
Espanha) e Dreher (Itália). A

ideia é chegar a 44 países até
o final de 2014. Segundo a
cervejaria, a participação da
Radler dentro do mercado eu-
ropeu é próximo de 10%.
‘’O projeto de implantação

da Radler no mercado brasile-
iro é fruto de um trabalho de-
senvolvido há cerca de dois
anos. É um produto diferencia-
do e inovador, uma nova pro-
posta desenvolvida a partir de
uma receita adaptada ao gosto
do brasileiro’’, ressaltou o
mestre cervejeiro da empresa
em Ponta Grossa, Rafael Freit-
as Ferreira.
Por causa do suco de limão

adicionado, a Kaiser Radler,
diferente das cervejas tradicio-
nais, possui teor alcoólico de
2%, bem abaixo da variação
de 4% ou 4,5%. ‘’A Heineken
verificou o potencial para que
a Kaiser Radler despontasse
no País. O objetivo é trazer um
novo consumidor para con-
sumir o produto que é mais
leve e tem um sabor diferente.
É uma opção para pessoas
que estão buscando mais re-
frescância’’, afirmou Nadja. At-
ualmente a unidade de Ponta
Grossa produz as marcas Kai-
ser, Bavaria, Sol e Xingu, além
do chope Kaiser.

Nova
cerveja
pode ser
produzida
na fábrica
de Ponta
Grossa
até o meio
do
próximo
ano
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